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REVISTA DIPLOMATICA. 


Aspecto geral da politica europta. — Pre- 
sagios de querra. — Revolução na Tta- 
lia, — Coadjuvação da França. — Cau- 
sas do appoio que esta deve dar á in- 
surreição. — Situação do Piemonte. — 
Desordens entre os soldados co povo na 
Lombardia. — Expedição d'um exercito 
austriaco para a Italia. — Indiferença 
calculada da Inglaterra n'esta questão. 
— Indicios mamifestos de querra. — De- 
claração pacifica do «Monitory— Trium- 
pho da revolução na Servia. = Situa- 
são politica na Hespanha. 


Abrimos hoje esta revista com do- 
lorosas novas para a civilisação européa. 
A guerra ameaça as pacificas relações dos 
governos e dos povos. Contam-se os 
exercitos, passam-se em revista as le- 
giões armadas, acrescentam-se as forças 
bellicosas, e yeem-se nos escuros hori- 
sontes do futuro inevitaveis tempestades, 
e procellosas luctas, que hão de acender 
de novo entre as nações o facho da dis- 
cordia internacional. 

A Europa treme. Estamos nas ves- 
peras de tristes acontecimentos. O templo 
de Jano abre-se. A paz foge espavorida de-. 
ante do negro phantasma da guerra, que 
vem impôr silencio ás ideas para deixar 
fallar os canhões. Ninguem sabe o que 
será. Está o ceu recamado de nuvens. 
Das mãos de Deus pende o destino das 
nações 

A Italia, remoçada pelas esperanças 
renascidas da sua proxima ressurreição 
nacional, palpita de jubilo, commove-se 
inebriada, ergue os braços para a lucta, 
e inspirada no sentimento da sua re- 
dempção politica, volta os olhos para o 
Piemonte e estende as mãos para a França, 
supplicando a sua poderosa collaboração 


na peleja da liberdade escravisada contra a 


tyrannia vencedora. ; 
A França não. 


Fi QUA 
gera nos ocios da paz, e que resurg 
da tranquilla contemplação das franquias 
populares perdidas, e-da fr 1. analyse das 
immunidades cidadãs confiscadas | pelo 
despotismo, e usurpadas pela força. 

O imperador não quer que a Fran- 
ca medite, e que levante o pensamento 
até ás ideaes perspectivas da sua emanci- 
pação politica. Concede-lhe tudo menos 
O direito de pensar, ede crêr. Estradas, 
caminhos de ferro, prosperidade econo- 
mica , bem-estar material, dá-lhe tudo; 
mas o direito de discutir, de protestar 
contra a opressão, e de regeitar a traigoei- 
ra confiscação das garantias e liberdades 
populares, é só prerogativa imperial, e só 
por delegação do imperio póde ser exer- 
cido! 

O successor do grande Napoleão não 
ama portanto à liberdade, ps detesta a re- 
volução, que o fez subir ao throno, le- 
vantado nos milhares de vozes da urna 


popular. Mas apraz-lhe a guerra, como 
uma diversão nacional, como glorioso en- 
tretenimento do espirito publico em ebuli- 
ção permanente. f 

O que o assusta é a revolução. Para 

evital-a não duvida levar ao seio das ou= 
tras nações o incendio das luctas inter- 
nas, e fingir o culto mentido da liberda- 
de para enganar a irritação, e descon- 
tentamento nacional, e fazer esquecer ao 
povo a immensa perda dos seus direitos 
sequestrados pela mão da tyrania. 
. Napoleão o grande escolheu a Italia 
para dar alli as suas mais gloriosas ba- 
talhas contra as armas austriacas. Foi alli 
que elle ferio mortalmente a coallisão dos 
reis, e que ganhou para a-sua corda os 
melhores tropheos da sua gloria imperial. 
Marengo é uma pagina ouso na historia 
moderna. Este nome é uma epocha, que 
falla. 

O herdeiro do nome do primeiro Na- 
poleão, mais, pequeno do que elle, mas 
não menos astucioso, do que o seu an- 
tecessor, seguê-lhe Os passos, e, em guer- 
ra com a Austria, procura atrahil-a aos 
campos da Lombardia, onde a bandeira do 
imperio será saudada pelos votos das po- 
pulações subjugadas, e sustentada pelos 
braços das legiões revolucionarias, 

E' melhor combater ao lado dos 
opprimidos contra o inimigo commum, 
e associar a resistencia para debellar a 
oppressão, do que pelejar só, sem o pres- 
tigio da revolução, sem o favor dos po- 
vos, sem a sympalhia das ideias. Na 
Lombardia não estarão sós as armas fran- 
cezas. Ao primeiro signal da Frânça, a 
Italia ergue-se como um homem, e os 
soldados da liberdade darão a mão ás 
legiões do imperio para vencerem o ini- 
migo, e affugentarem da Italia o pavi- 
lhão austriaco. 

Taes são os motivos da guerra, se 
esta chegar a romper, como se espera. 
Rasões diferentes, obrigam a momen- 
tanea alliança a revolução italiana e o 
despotismo francez. O fim é commum 
para ambos. E' a destruição do poder 
austriaco na Italia. A lucta, se se travar, 
será sustentada pelos dous alliados com 
o mesmo fervor, com egual esforço. 

Bem sabemos, que não é sincero 
o abraço, que a França dá na revolu- 
cão. T' desleal a sua alliança. O im- 
perador quer approveitar-se das forças 
desunidas da insurreição italiana, e pô- 
las traiçoeiramente ao serviço dos seus 
bstinctos de dominação europea. A Ita- 
lia pelo seu lado, marcha direita ao 
seu fim, acceita todos os auxilios, e resi- 
gna-se ás arriscadas eventualidades d'uma 
lucta extrema para alcançar a sua alfor- 
ria politica e social. 

E o Piemonte? Tambem para lá se 
volyem as esperanças da insurreicão. O Pie- 
monte foi o alliado da Lombardia na sua lu- 
cta desesperada contra o despotismo aus- 
triaco em 1848. Não se dissolveram em 
Novára os estreitos laços da confraterni- 


dade italiana. Se a liberdade 'vier de 
novo ás mãos com o despotismo nos 
campos da Lombardia, a bandeira 
piemontesa tremulará ao lado dos com- 
batentes, e os riscos de guerra re- 
partir-se-hão por ambos os exercitos. 

E isto pelo menos o que indica o 
discurso da coroa na abertura do par- 
lamento piemontez. Não são de guerra 
as suas palavras; mas são de lisongeira 
esperança para a Italia. 

Pela sua parte o imperador dos fran- 
cezes disse ha pouco ao embaixador aus- 
triaco em Pariz algumas phrases que ec- 
coaram no coração da Italia, e que são 
ainda hoje motivo de serias apprehensões 
parao gabinete de Vienna. N'essas phra- 
ses commentadas de varios modos pela 
imprensa europa, o imperador manifes- 
tava claramente o seu ressentimento pela 
triste situação das suas relações diplo- 
maticas com a Austria. D'aqui concluio- 
se-logo, quea guerra estava imminente, 
e que a paz publica ia ser interrompida, 
chegando mesmo a affirmar-se, que o 
embaixador austriaco deve pedir em bre- 
ve Os seus passaportes. 

Parece porém, que aínda não che- 
gou a tão extremo ponto a situação politica 
da Europa. Uma nota ultimamente publi- 
cada no «Monitor» declara oflicialmente, 
que não ha interrupção nas relações da 
França com as outras nações, e que são 
portanto exaggerados os boatos, que 
n'este sentido hão circulado no publico. 

A pesar d'isto a opinião geral conti- 
nua a indicar a guerra, como inevitavel 
necessidade politica. As apprehensões 
geraes não acabaram ; os receios da lucta 
são os mesmos, e a imprensa, ecco fiel 
da inquietação e desassocego publico, oc- 
cupa-se demoradamente com este assum- 
pto, e aponta para o abysmo da revolu- 
ção prestes a abrir-se além dos Alpes. 

Para nós anota do «Monitor», outra 
cousa não póde significar mais do que 
o desejo de empregar todos os meios e 
recursos de paz antes de ramper à guerra. 

As relações da França e da Austria 
são pouco seguras. O imperador quer 
vingar-se dos tractados de 1815, em que 
aquella potencia tomou a iniciativa na 
aggressão contra o imperio, E-lhe mis- 
ter rehaver, o que então perdeu e recu- 
perar a influencia que lhe foi arranca- 
da. Procura apenas oceasião oppor- 
tuna para romper as hostilidades, e cha- 
mar ao tribunal das armas O seu antigo 
pleito com,o gabinete de Vienna. 

E' por isso, que ninguem accredita 
na sinceridade das declarações do «Mo- 
nitor». Todos veem a guerra no bori- 
sonte. Todos creem na insurreição ita- 
liana, e esperam d'um momento a ou- 
tro ver estalar na Lombardia o raio da 
revolução popular. 

Tudo parece indicar este resultado. 
As ultimas noticias da Italia são tristes, 
e desconsoladoras. O povo corre ás ar- 
mas. Em algumas partes teem já havido 
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desgraçados conflictos entre os popula- 
res e os soldados. Diz-se mesmo que 
um regimento hungaro unido ao povo , 
déra «vivas á liberdade e ao rei da Sar- 
denha». 

Não póde ser mais ameaçadora e 
vacillante a situação do reino Lombardo- 
Venesiano. Por toda a parte a irritação 
popular, a desconfiança dos opprimidos 
contra os oppressores, a insurreição la- 
tente, a inquietação geral, e a esperan- 
ca commum na regeneração da Italia | 
Por toda a parte a invocação suprema 
da guerra, e o ultimo appello dos venci- 
dos para a arriscada decisão das armas | 

Mais feio não póde ser o quadro | 
O perigo é certo. Os symptomas de lu- 
cta são geraes e incontroversos. O ho- 
risonte tolda-se. A atmosphera está em- 
bebida d'um ambiente de morte. O vul- 
cão não tarda a irromper. 

Ninguem melhor do que a Austria 
conhece o perigo, que a ameaça. Por 
sua ordem marchou já para a Italia um 
exercito de 30,000 soldados. O facto es- 
clarece tudo. A Austria prepara-se para 
domar a insurreição, e disputar ao ini- 
migo as suas ambicionadas conquistas. 
O campo de batalha está aberto. Falta 
o signal do combate. 7 

A Inglaterra vô impassivel os acon- 
tecimentos, que agitam a face da Euro- 
pa, e mostra-se indiferente ao movi- 
mento revolucionario, que abala as pro- 
vincias lombardas. Animando com o 
pensamento a revolução, que começa, 
simpathisando secretamente com a ideia, 
que se agita na Italia, e condemnando 
a oppressão e as yiolencias da Austria, 
a Inglaterra limita-se a aconselhar a abs- 
tenção das outras potencias no conflicto, 
que pode travar-se, e a fazer votos pelo 
triumpho da insurreição, desacompanha- 
do de auxilio extranho. 

E isto o que dizem os mais autho- 
risados orgãos da opinião publica n'aquelle 
paiz, e o que indicam todos os sympto- 
mas de verdade. A Inglaterra, se as 
hostilidades romperem, não acompanhará 
à Austria na lucta contra a revolução 
italiana; mas é incontestavel, que não 
verá a sangue frio a invasão da Italia 
pelos exercitos do imperador Napoleão. 
O que mais lhe convém pois, é a in- 
differença de todos os governos aos ex- 
forços da insurreição italiana, e a 
abstenção da Europa. E” isto o que a 
sua imprensa aconselha. 

Está. concluida a revolução na Ser- 
via. A Porta acceita os resultados desta, 
e resigna-se a confiimar a eleição do 
principe Milosch. A Austria fará o mes- 
mo. Não é favoravel o ensejo para pro- 
vocar uma lucta nos principados. Basta 
a Italia para entreter os cuidados da po- 
litica austriaca. O facto está consum- 
mado, e a Europa reconhece-lo-ha. Não 
ha aqui outra solução. 

De Hespanha não temos aconteci- 
mentos notaveis a communicar aos nos- 


sos leitores. No senado discute-se a lei 
de minas. Na camara dos deputados es- 
tão ainda em discussão as actas das ul- 
timas eleições. Nada mais ha que me- 
reça especial consideração, o attento 


exame. 
———emm 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Teve hontem lugar a 2.º rounião or- 
dinaria deste Banco para ouvir o pa- 
recer da commissão de exame de contas, 
e proceder á eleição da direcção que ha 
de administrar o estabelecimento no an- 
no economico de 1859 — 24.º da sua exis- 
tencia. 

A Commissão de contas approvou o 
dividendo proposto pela direcção, e vo- 
tou a esta louvores pela sua gerencia. 

Foram eleitos para a direcção que 
vai entrar em exercicio os snr's. : 

Joaquim José de Figueiredo, presi- 
dente. 

Francisco Gonçalves d'Aguiar, 

Manoel Pereira Guimarães e Silva, 

Jeronymo de Souza Guimarães, 

Custodio Teixeira Pinto Basto, 

João Ferreira Torres, 

Antonio Wenceslau da Costa Dou- 
rado. 

Tractou-se em seguida das propos- 
tas apresentadas na ultima sessão pelo 
snr. Guimarães e Silva; e tendo a diree- 
ção declarado que não só.as adoptava 
mas que da reunião que tinha tido, 
com a maioria dos membros. da commis- 
são nomeada em 3 do corrente para as 
examinar, resultára a convicção de to- 
dos, de que era necessario rever todo 
o estatuto e regulamento, para de uma 
vez se assentar nas alterações que 'con- 
vinha fazer, concluiu por propor que se 
nomeasse uma commissão especialmen- 
tead hoc. Assim se resolveu, sendo no- 
meados para essa commissão os snrs. : 

Dr. Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 

Bernardo Pereira Leitão. 

Justino Ferreira Pinto Basto, 

José Joaquim Leite Guimarães. 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n,º 12. 
N.º 68. 


Oficio do ministro da marinha ao dos 
negocios estrangeiros, de 18 de agosto 
de 1858, em que respondendo ao que 
lhe fora dirigido em 16 do dito mez, 
remette copiu da sentença proferida pelo 
juizo de dweito contra o capitão da bar- 
ca Charles et Georges. 

qumo o ox,Mº Sr. —Em resposta ao 
officio que hontem recebi de v. ex.º da- 
tado de 16 do corrente mez, acompanhan- 
do uma nota do ministro de França n'es- 
ta côrte, na qual elle, reclamando nova- 
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Ha bens que vem por mal. 


(HISTORIA VERDADEIRA.) 
às A 
. 
- (Continuado do n.º 12). 


Era o mez de Fevereiro de 1838. 

Tinha sido tão cheio de temporaes 
O inverno d'aquelle anno, que os pobres 
pescadores da Povoa, estavam ha muitas 
semanas sem poder ir ao mar. 

Faltando-lhes assim 'o seu unico re- 
curso, andavam descoroçoados e tristes, 
porque a penuria e a fome batia a todas 
as portas. 

O dia 24 amanheceu, um pouco mais 
claro que os anteriores, e o sol, que 
ha tantas semanas se não via, mostrava 
a espaços a sua luz brilhante, rompen- 
-do pelas abertas que o lidar continuo 
-das nuvens lhe deixava. 

O vento soprava ainda do sul, po- 
rem, o desejo que tinham os pescado- 
res de acabar com a folga forçada, fez 
que lhes parecesse , que ia descahindo 
para mudança favoravel, e que o tem- 
po melhorava. 

O mar bramia ainda muito revolto; 
mas não é a braveza do mar cousa que 
faça medo aos temerarios pescadores da 
Povoa. 

Vamos ao mar!.. eram as vozes que 
se levantavam na praia, e a que outras 
vozes respondiam: ao mar! ao mar | 
- Em poucos minutos as companhas 
rodeayam as lanchas varadas na areia, e 
as arrastavam para a agua. 

João não foi dos menos promptos 
a reunir-se á sua companhas porem con- 
dra o seu costume divisava-se-lhe no 
rosto um ar triste e distrahido. 

Ignez, conjunctamente com as ou- 
tras mulheres dos pescadores , acudiu á 

raia, para abraçar seu marido, e ver 
doar as lanchas. Trazia nos braços a 
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sua filhinha, e olhando tristemente ora 
o mar, ora o seu João, parecia que um 
presentimento mau lhe pesava lá den- 
tro. 

Chegou o momento de largar. João 
foi abraçar sua mulher e beijar sua fi- 
lha. Naquelle abraço, um e outro re- 
velaram um aperto de coração 

Nossa Senhora da Bonança seja com- 
tigo | disse Ignez com os olhos razos de 
agua. 
Adeus | disse João, com voz pouco 
segura. Deu um outro bejo na menina, 
e partiu. 

A faina cresceu, e as lanchas, me- 
tendo proa ás vagas, seguiram mar em 
fóra. 

Ignez seguiu com a vista a lancha 
em que ia João, e só quando já muito 
ao largo, a não pôde distinguir das ou- 
tras, é que sahiu da praia, e récolheu 
a sua casa. 

Um funesto presentimento 
n'um desasocego continuo. 

Para a tarde as nuvens appareçeram 
mais cerradas e negras, o vento que de 
manhã estivera brando, principiou a so- 
prar mais rijo, o mar açoutado por elle, 
começou a encrespar-se mais embravye- 
cido. j 

Entre as familias dos pescadores es- 
palhou-se logo a afflicção. As máis, 
chamando todos os santos em ajuda e 
soccorro de seus pobres maridos,, cho- 
rayam, e as creanças choravam vendo 
chorar as máisl.. 

Ignez com a filhinha no regaço, 
abraçava-a . convulsa, quando ouvia o 
rugir do ventol.. 

Queria: ir á praia. e não tinha per- 
nas que a levassem lá! 

A" medida que se aproximava a noi- 
te, o temporal crescia. 

Os gritos das pobres mulheres, que 
vagueavam no areal, para ver se des- 
cobriam as lanchas, misturando-se ao 


tinha-a 


bramir das ondas, e ao sibilar do ven- 


to, formayam um concerto de sons at- 
terradores , que iam gelar de pavor a 
infeliz Ignez, que para os não ouvir 
tapava os ouvidos. 

Alta noite a tormenta: desencadeou- 
se medonha e imitava nos seus lugubres 
queixumes o rugido da panthera. A chuva 
cahia a torrentes; os relampagos, como 
fogos fatuos, pareciam alumiar no espaço 
á destruição geral; o trovão, estoi- 
rando no firmamento, que-semelhaya 
um pesado crepe, rebombava, como 
se o mundo sahisse dos seus eixos, e 
o seu echo ia agonisar a longa dis- 
tancial 

Nos pinhaes o vento açoutava e 
quebrava as arvores, que estalando, imi- 
tavam uma luta terrivel d'esqueletos, 
que se batiam com medonha furia, 

Andava tudo revolto e misturado, com 
diferentes vozes sugeitas a uma mesma 
harmonia, que gelava a alma de terror, 
e obrigava a tapar os ouvidos !.. 

O que Ignez sentia e sofíria, o que 
sentiam e soffviam as familias d'aquel- 
les, que sobre as ondas e em fragil 
baixel, foram accommettidos da medo- 
nha tempestade... pode melhor avaliar-se 
que pintar-se. 

Porem no mar é que então se pas- 
savam scenas de horrorisar. 

Os pescadores, perdida já toda a es- 
perança de salvação, á luz dos relampa- 
gos viam a morte. terrivel e medonha, 
em cada montanha de agua, que para 
elles vinha, ameaçando submergil-os no 
abysmo |.. 5 

Jesus! Mizericordia! Eram as uni- 
cas vozes repassadas de terror e afflicção, 
que soltavam no meio d'aquella immen- 
sa e tremenda luta dos elementos | 

Em poucas horas as: lanchas foram 
impellidas. pelo temporal em . diferentes 
direcções, indo arribar a Vianná, Villa 
do Conde, e Lessa de Palmeira. 

Porem a lancha em que ia João 


não pode arribar. Apanhada de bom- 


bordo, por um vagalhão de mar, virou, 
edetodaa sua tripulação, só appareceu 
depois o patrão, e um rapaz que agar- 
rados ás boias, foram ter á praia de Ma- 
thosinhos; e disseram que todos os outros 
tinham perecido. j 

A terrivel nova chegou logo á Po- 
voa, e sabendo-a foi tal a dôr e deses- 
peração d'Ignez, que por muitos dias 
esteve entre a vida e a morte. . 

Porem a robustez da' sua constitui- 
ção, e os seus 19 annos, triumpharam da 
febre violenta de que fôra accommettida, 
e um mez depois do fatal acontecimento, 
estava já convalescente, 

Para cumulo d'infortunio, a filhinha, 
de que durante a enfermidade da mãe, 
tomou conta, para a aleitar, uma mulher 
caridosa, adoeceu de sarampo, e morreu. 

A pobre mãe, a quem só deram a 
triste noticia, quando a julgaram livre 
de perigo, recebeu-a resignada. 

Tinha o coração tão gasto pela dôr 
que quasi não tinha mais lagrimas para 
chorar sobre esta nova desgraça |.. 

Assith tão só, faltou-lhe o animo para 
continuar a viver nos sitios que foram 
testemunhas da sua felicidade, e resol- 
veu partir para a cidade do Porto, em 
busca d'uma casa onde fosse admittida 
como ama de leite, . 

E assim o fez. 

p Iy. 

Tgnez, que era uma rapariga ho- 
nesta e de bom parecer, chegou ao Por- 
to, e achou logo uma casa rica, onde 
foi recebida como ama duma menina. 

Ignez, que não perdia a lembrança 
da sua filhinha, pareceu-lhe encontra-la 
na menina que amamentava ; e Lanto lhe 
queria, com tanto extremo a tractava, 
que para logo ganhou a afleição dos do- 
nos da casa, que lhes não. poupavam 
mostras d'ella, 

Ignez terminou a creação da meni- 
na; porem era tão querida e estimada! 


dos amos, e a menina era por ella tão 
perdida, que lhe rogaram para se con- 
servar na casa, como creada governante. 
Ignez era conslderadá como da familia, 
e bem o merecia, por que o seu bom 
modo para todos, O seu caracter sincero 
e affectuoso, 0 carinho com que tractaya 
as creanças, o 0 amor que tomára a toda 
a familia, davam-lhe a isso um bom 
direito, 

Assim pastaram 7 annos. 

Na mesma casa havia um creado, 
na qualidade d'escudeiro, homem bem 
parecido, de trinta e tantos annos, bem 
comportado e economico, — e que. era na 
casa bem quisto dos amos, e estimado 
dos outros creados. 

José, era 0 seu nome, foi adquirin- 
do na convivencia com Ignez, a convic- 
ção de que era ella uma boa mulher de 
casa, honesta 6 virtuosa, com todos os 
predicados para fazer a felicidade domes- 
tica d'um marido. 

“José tinha o seu peculio, fructo das 
suas economias, e d'alguns donativos 
que lhe faziam seus, amos; e como Ignez 
estava no mesimo caso, entendeu elle, 
que reunida a pequena fortuna d'ambos, 
poderiam formar um estabelecimento , 
que lhes assegurasse uma tal ou qual 
independencia, á 

Com estas. ideas começou a tractar 
Ignez mais aflvctuosamente, até que um 
dia, lhe fez conhecer os seus desejos 
e instenções. ' é 

Ignez, tinha a si mesmo feito pro- 
messa de não cazar. segunda vez; po- 
rem reflectindo, que estava só no mun- 
do, e que devia cuidar do seu futuro, e 
reconhecendo em José as qualidades de 
um bom marido, decidiu-se a dar-lhe a 
mão d'espoza, 

Tres, mezen depois, José, e Ignez, 
estavam casados, e com uma loja de mer- 


cearia e estanto, em uma das ruas, da 


cidade. alta. g 
(Continua.) , G. L. 
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O COMMERCIO. DO, PORTO. 


mente contra a apprehensão da barca fran- 
ceza «Charles et Georges,» effectuada na 
provincia de Moçambique em 29 de no- 
vembro do anno REL o instando pela 
prompta degisão deste negocio, visto ter 
chegado, a Lisboa o mavio apresado, pede 
ao mesmo tempo: que seja posto em li- 
berdade o capitão delle, que segundo lhe 
consta, se acha preso a bordo «sem mo- 
trvo-justificado»; tenho a-honra de re= 
metter nv. 0x.%; para-ficar habilitado « 
responder á referida nota, 'a inclusa co- 
pia da sentença proferida no juizo de di- 
reito da comarca de Moçambique em 8& 
do março ultimo, contra o capitão Rou- 
xel da barca apresada, o n'essa sentença 
encontrará v. ex." bem demonstrados o ex- 
plicitos os justos fundamentos de tal apre- 
samento; os quaes já por mim tinham si> 
do bem demonstrados nos meus .olficios 
de 28 de abril e e 30 de junho do cor- 
rente anno, que v. ex “se serviria com-| 
municar ao governo de sua magestde o 
imperador dos francezes em tempo com- 
petente. y E 

Pelo meu officio de ante-hontem já 
dei parte a v. 0x,º, para os efeitos con- 
vênientes, que havia chegado a Lisboa a 
barca apresada, bem como o seu capitão 
debaixo de custodia, O respectivo pro- 
cosso do apresamento foi commetido ao 
tribunal da relação de Lisboa, para o qual 
appellaram da sentença condemnatoria o 
capitão do navio, & o ministerio publico 
em Moçambique; c consta-me que fora 
distribuido ao juiz Manuel Filippe de Mou- 
ra Cabral, ce ao escrivão José Maria Ro- 
drigues; devendo o referido capitão, que 
se acha em eustodia, ser apresentado á 
respectiva auctoridade judicial. 

Estando assim hoje esto negocio su- 
jeito ao poder judicial, que, como v. ex.º 
sabo, é independente na conformidade da 
carta constitucional, eu não posso inter- 
vir n'elle sem .offensa da lei fundamental 
do Estado. à 

Deus guarde a v, ex.” Secretaria d'es- 
tado (dos negocios da marinha e ultramar, 
em 48 de agosto de 1858.=1Il.mº o ox.mo 
sr, ministro e secretario d'estado dos ne- 
gocios estrangeiros,=Sú da Bandeira. 

N.º 68-A. 

Auto de querela.=Anno do nasci- 
mento de nosso senhor Jesus Christo de 
mil oitocentos cincoenta e sete, aos vin- 
to e seis dias do mez de dezembro do 
mesmo anno, nesta cidade de Moçambi- 
que, na residencia do doutor juiz de di- 
reito João Caetano da Silva Campos aon- 
de eu escrivão vim; ahi perante elle juiz 
foi presente o doutor Luiz Carlos Garcia 
e Miranda, e disse que na qualidade do 
delegado do procurador regio , aliás de 
delegado do procurador da corda o fazen- 
da, vinha dar a sua querela contra à bar- 
ca franceza «Charles et Georges,» seu ca- 
pitão é mas tripulação pela infracção ás 
leis fiscaes, e por comprar negros para 
os conduzir a Bourbon, bem como con- 
tra toda e qualquer pessoa que pelo de- 
curso do processo se conheça ser auctor 
ou cumplice nestes crimes, como men- 
ciona na sua petição de querela, que é 
do teor seguinte.=IlI.Mº sr. doutor juiz 
de direito.=Em virtude do auto de ap- 
prehensão e tomadia formado na alfun- 
dega d'esta cidade pelo apresamento da 
barça franceza «Charles et Georges,» no 
porto da Quitangonha, e do mais que dos 
documentos annexos consta, requer o de- 
legado do procurador regio a sua quere- 
Ja contra aquelle návio, seu capitão é mais 
tripulação, não só porque achando-se a- 
quelle navio fundeado em porto prohi- 
Dido, sem força maior que o obrigasse, se 
vê que elle infringiu as leis fiscaes de 5 
de junho de mil oitocentos quarenta e 
quatro o dezesete de outubro do mil oi- 
tocentos cincoenta e tres, e por isso se 
sujeitou ás penas de contrabando ou des- 
caminho, mas tambem pelo facto de com- 
prar negros m'aquelle ponto, ce embar- 
ca-los para os conduzir a Bourbon, in- 
correu o capitão e mais tripulação nas 
penas do artigo dezenove, paragraphos 
primeiro e segundo do decreto de mil oi- 
tocentos Lrinta e seis, bem assim tambem 
dá a mesma querela contra toda outra 
qualquer pessoa que pelo decurso do sum- 
mario se mostrar auctor ou cumplice n'es- 
tes crimes, e por isso'offerece as teste- 
munhas seguinte: omigos José Ferrei- 
ra, negociante e morador n'esta cidade: 
= Manuel Correia Barreto, encarregado 
da casa commercial de João da Costa Soa- 
ros, morador n'esta cidade.==José Praze- 
ros da Costa, propietario morador n'es- 
ta cidade.==Rafael de Mendonça, almo- 
xarife do arsenal.=Pedro Antonio de Oli- 
veira, segundo escrivão da alfandega, e 
morador n'esta cidade.=Adolfo João Pin- 
to de Magalhães Junior, verificador da Al- 
fandega e morador n'esta cidade.=Cos- 
me Damião Coelho, negociante, idem.= 
Damador Baranidas, capitão mór dos ba- 
nianes, idem.=Sencachand Talachand, ne- 
gociante, idem.==Manuel dos Santos Quei- 
roz, negociante, idem.=Francisco dos San- 
tos Smith, primeiro sargento do corpo da 
marinha , numero dois da sexta compa- 
nhia.=Franeisco da Costa, primeiro gru- 
mete, numero noventa e cinco da tercei- 
ra companhia.= Joaquim Abreu Vieira, 
segundo grumete, numero cento e trin- 
ta e cinco da decima companhia.=Gui- 
Jherme Carlos da Silva, segundo marinhei- 
+o, numero treze, da oitava companhia, 
(estes abordo do patacho «Zambeze») 
Jaquim Pinto Monteiro, cabo numero cin- 
co da bateria de artilheria.=Manuel José 
de Carvalho, soldado numero cento trinta 
e tres da segunda companhia do batalhão 
numero um,=Francisco Coelho, soldado 


numero cento 6 dezenovo da primeira 
companhia, idem.=Sebastião Patricio, 'sol- 
dado numero cento trinta e seis da pri- 
meira companhia, idem, (na vaçã).==An- 
tonio Pedro, mestre do patacho «Zambe- 
2e»==João José , mestre do hiate «Deze- 
novo do Maio».=Moçambique , vinte e 
e sois de dezembro de mil oitocentos cin- 
coenta e sete. —O delegado regio, Luiz 
Carlos Garcia o Miranda.=Tomes-e-lhe.= 
Moçambique, vinte e seis de dozembro 
de mil oitocentos cincoenta e sete.=Silva 
Campos.=Foi esta querela recebida por 
elle juiz quando era de receber, e man- 
dou de tudo fazer este auto, que foi por 
mim lido em presença do querelante, que 
so assigna é rubrica com elle juiz, e com- 
migo, Francisco Felizardo Saudás de Car- 
valho, que O escrevi.=Silva Campo: 
Garcia de Mivanda.=Prancisco Peliza 
do Saudás de Carvalho. 


(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DEJANEIRO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


A sessão d'hontem da camara dos 
deputados pouco interesse ofereceu, por- 
que não sê chegou a entrar na questão 
do fornecimento do exercito, que era a 
ordem do dia. 

Como ainda hontem noticiámos, o 
snr. visconde de Sá, ministro interino 
da guerta, enviou á camara um officio, 
participando “que estava habilitado para 
responder, mas que não podia compa- 
recer por lhe não permittir o mau esta 
do da sua saude. Em presença desta com- 
municação os snrs. Biyar, Camara Leme, 
e Mousinho d'Albuquerque apresentaram 
uma proposta coneebida nestes termos : 

«Proponho que se convide um dos 
snrs. ministros , que estão presentes, a 
dizer á camara se se acham habilitados 
a dar explicações sobre o incidente, que 
fazia a primeira parte da ordem do dia 
de hoje, é no caso de resposta aflirma- 
tiva, se entre já na discussão. No caso de 
resposta negativa, proponho que se con- 
vide o goyerno a habilitar-se para a pro- 
xima segunda feira, mesmo na hypothe- 
se de continuar o impedimento do mes- 
mo sr. ministro da guerra.» 

O snr. ministro da fazenda, disse, 
que, posto que o seu collega da guerra 
estivesse já habilitado para responder a 
esta questão, se ainda não puder na so- 
gunda feira comparecer nh camara, en- 
tão se espaçasso a discussão da proposta 
por alguns dias para outro ministro ter 
tempo de se habilitar a entrar no as- 
sumpto, a 

Gastou-se quasi toda a sessão a ques- 
tionar, se devia se não devia espaçar-se 
a discussão, e a final n'isso se ficou, por- 
que o snr. Bivar retirou a sua proposta. 

Teremos, pois, n'um dos dias da 
proxima semana esta questão, que tem 
attrahido muito a attenção publica, e que 
seguramente dará lugar a um debate bas- 
tante serio. 

O facto mais importante da sessão 
d'hontem da camara dos deputados foi, 
por tanto, a apresentação, pelo snr.'mi- 
nistro das obras publiças, do projecto de 
lei, que regula permanentemente o com- 
mercio de cereaes. 

O snr. ministro cumpriu a sua pro- 
messa. Folgamos com isso, porque se 
vac satisfazer a uma grande necessidade 
publica, vae-se promulgar uma lei, cuja 
falta tantos prejuizos causava. À ineri- 
vel questão, que na camara levantaram 
os representantes do districto do Beja te- 
ve esta grande vantagem, para as nossas 
ideas e para os interesses do pas por- 
que talvez os ilustres deputados assim 
não a julguem desde que a lei foi 
apresentada | 

Pela rapida leitura que ouvimos 
fazor do projecto, não nos é possivel dar 
exacta idea dassuas bases essenciaes. O 
que percebemos é que a lei começará a 
ter vigor em 1860, que estabelece a admis- 
são de todos os cereaes estrangeiros, fa- 
vinhas, é pão cosido por todos os portos 
sectos e molhados do pai, pagando, se 
nos não equivocamos, 100 reis por com 
arrateis o trigo importado, e 30 reis 
por 100 arrateis o milho. Parece-nos 
ser isto o que ouvimos, mas daremos 
aos leitores informações isemptas de toda a 
duvida, logo que possamos obter exacto 
conhecimento do projecto. 

Terminou na camara dos pares a 
questão das preterições dos officiaes do 
exercito. 

Como hontem' mnoticiámos, quando 
dalli sahimos ás 4 e meia hotas ficava 
a fallar o snr. D. Carlos de Mascarenhas, 
depois do qual ainda fallaram os snrs. 
duque da Terceira, conde de Samodães, 
visconde d'Athoguia, e conde de Bom- 
fim. A sessão, que costuma acabar ás 
5 horas, foi prorogada, é terminou o de- 
bate, por ser approvado em votação no- 
minal, por 38 votos contra 13 o parecer 
da commissãa de guerra, que regeitava 
o projecto que tinha sido votado pela 
camara dos deputados. 

Verificou-se, por tanto, o que nós 
sempre suppozemos. Ainda desta vez 
os officiaes preteridos não conseguiram 
ser aftendidos. 

O snr. conde de Samodães. votou 
contra o parecer da commissão, isto é, 
votou a favor dos officiaes preteridos. 
O snr. duque de Saldanha não assistiu 


ao debate, como infundadamente se ti- 


inha asseverado. Dos membros do go- 
verno só esteve presente o snr. mar- 
quez de Loulé, que declarou que o go- 
verno não; faia do projecto questão mi- 
nisterial, mas que elle como par vota- 
va a” favor do mesmo projecto, porque 
se honra muito de; tor estado go serviço 
da junta do Porto. O snr. visconde de 
Sá enviou à camara: uma declaração , 
de-que como par do reino tambem vo- 
tava a favor do: projecto. 

A camara dos pares só torna a reu- 
nir-se no dia 149. 

Teve, offectivamente, honfem logar: 
nas salas do municipio de -Lishoa a reu- 
nião que ha tempo annunciímos, para 
so fractar da reforma do systema muni- 
cipal. 

A" reunião, que foi promovida pelo 
snr. D. José Villa Lobos, 


concorreram representantes das camaras 
d'Almúda, Alemquer, Arruda, Belem, Ce- 
zimbra, Lourinhã, S. Thiago de Cacem, 
Torres Vedras, os membros da antiga 
camara de Lisboa (que acabam de ser 
novamente eleitos), os da camara dos 
Olivaes, e varios outros cavalheiros no- 
taveis pela sua ilustração. Presidiu o 
snr. D. José Villa Lobos, e serviram de. 
secretarios os snrs, Casemiro Salema de 
Lima'e Levy Maria Jordão. 

Abriu-se discussão sobre os moti- 
vos da reunião, cujo pensamento era 
tractar-se d'obter dos poderes do estado 
as alterações de que precisa o codigo 
administrativo, e reformas que dêem ás 
corporações municipaes mais acção, e 
mais meios de a tornar elficazo util aos 
municipios. 

Por fim resolveu, que o melhor 
modo de levar a effeito a idea da reu- 
nião era organisar uma associação pro- 
motora da Dita municipal, e para 
formular as bases desta associação no- 
meou-se uma commissão que ficou com- 
posta dos snes. D. José Villa Lobos, Ma- 
noel Maria da Silva Beirão, Levy Maria 
Jordão, Casal Ribeiro, e Manoel Maria 
da Silya Bruschy. 

E louyavel e realmente digno de todo 
apoio o pensamento, que presidiu á 
reunião municipal -d'hontem. O systema 
actual esterilisa completomento a acção 
e exforços, que as municipalidades se 
proponham fazer em beneficio dos seus 
concelhos. Prosiga alassociação, que so 
vao organisar, no seu proposito, que os 
resultados podem ser de grande impor- 
tancia para o paiz. 

A associação, commercial de Lisboa, 
ainda antes d'hontem não concluiu a 
distussão sobre o seu parecer relativo á 
reforma das pautas. Torna a reunir-so 
para este fim no dia 18. 

Já noliciámos, que so 'deu começo 
aos trabalhos da reconstrucção dos canos. 
da cidade, e 4 feitura d'outros novos, 
Parece-nos, que agora irão por diante 
estas necessarias e indispensaveis obras, 
porque o sr, ministro das obras publicas 
acaba de expedir á commissão municipal 
de Lisboa uma portaria communicando- 
lhe, que requesitou do ministerio da fa- 
zenda a prestação semanal de 3 contos 
de reis até ao fim do actual anno eco- 
momico para a ellas ser aplicado. Se ha 
mais tempo se tivesse tomado esta reso- 
lução, já agora us obras estariam bem 
adiantadas. 

Diz-se, que o grande escriptor fran- 
cez Victor Hugo chega brevemente a Lis- 
boa, e que vem aqui fixar a sua resi- 
dencia, Já por diversas vezes tem sido 
annunciado que aquella notabilidade litte- 
varia vinha residir em Portugal, Veremos 
se agora se verifica a noticia. » 

Temos mais um navio de guerra. Re- 
cebeu-se de Inglaterra a noticia, de que 
no dia'8 foi lançada ao mar a nova cor- 
veta a vapor Estephania. Bom será que 
não tenha .os mesmos defeitos de cons- 
trucção, que se notam na « Bartholomeu 
Dias. » 

Os fundos 
cotação 'anterio 


NOTICIARIO. 


Eloletim policial. Pela admi- 
nistração do 2.º bairro tomou-se conhe- 
cimento das seguintes occorrências poli- 
ciaes : 

No dia 14 foi preso pelo regedor 
de Santo Ildefonso, Luiz, condeceiro, 
morador no Bomjardim, por embriaguez, 
Posto em liberdade em 16. 

No dia 16 foram presos pelo mesmo 
regedor: — Antonio Matheus, de Fafe, 
tendeiro ambulante, Antonio Dias, de 
Canedo, e Victorino Teixeira, por sus- 
peitos. Em 47-foio primeiro remettido 
para a terra da sua naturalidade e os 
outros dous para o governo civil como 
rivactarios. 

No mesmo dia foi preso pelo mes- 
mo regedor Antonio da Silva Oliveira, 
porque tendo sido remettido para as obras 
publicas como vadio, fugiu. Em 47 foi 
outra vez remettido para os trabalhos da 
estrada do Braga. 

No mesmo dia e pelo mesmo re- 
'gedor foram tambem presos, João Luiz, 
d'Amarante, e José Ferreira, do Fayal, 
por suspeitos. Em 17 foram postos em 
liberdade. 

Pastoral. — Sua ex." o sr. bispo 
da diocese publicou uma pastoral permit- 
tindo o uso de quaesquer alimentos de 
carne na proxima quaresma ás pessoas 
que tomarem a Bulla da Santa Cruzada, 
excepto na quarta feira de Cinza, nas 


sustentaram hontem “a 


digno prest, 
dente da camara municipal dos Olivaes, [À 


vigilias de 8. Thomé e da Annunciação 
de Nossa Senhora, nos ultimos trez dias 


e sabbados da quaresma, mas n'estes dois 
dias é permittido o uso de temporos de 
gordura, bem como ngs tres dias das 
Temporas. » du “emp 
igreja a concurso. — Mandou- 
se abrir concurso para o provimento da 
igreja parochial de -S. Salvador de Alvor, 
no bispado do Algarve. (A 
Producção de cereaes. — Nos 
concelhos de Caminha e Coura, do dis- 
tricto de Vianna foi a producção de ce- 


reaes a seguintes Ê E 

Generos Caminha * Coura 

Trigo... 7,150 alq. 2,920 ng. 
444 MTB » 275.920 » 


11,574 » 6,260 » 


560» —. 

nO» 
1,961 » 2,325 » 
280» 5,080 5 
Carnes verdes. — O «Viinnenso» 


publica a seguinte estatistica do consu- 
mo de carnes verdes, nos concelhos abai- 
É designados, relativamente ao anho de 
1858: Ê 


Bois e vaccas Vitellas Carneiros 
' 85 cogita 


Vianna... 1,820 0) 
i 258 E) 
60 63 
Monsão .. 450: RO Sadr? 
Valença.. “800 40 detido 
2,960 1,184 243 


Estrada da Boa Vista. — An- 
te-hontem teve clfectivomento lugar em 
Mathosinhos uria reunião da camara de 
Bouças e membros das commissões por 
causa do projecto da estrada da Boa Vis- 
ta ao Castello do Queijo, e da Poz a Lessa 
pela beira mar. Segundo nos informam, 
o resultado desta conferencia foi resolvor- 
se que a camara de Bouças chamaria os 
40 maiores contribuintes do concelho para 
os consultar sobre o seguinte projecto : 
— Que a camara de Bouças contribuiria 
anualmente com a Ra de GO08000 
reis por espaço de 20 annos, se para sa- 
tisfazer a este encargo o governo autho- 
risasse a camara a ostabelecor um im- 
posto sobre carruagens e mais vehiculos 
de transporte que entrassem na villa. 

b" pois de esperar que os 40 maio- 
res contribuintes, não desconhecendo as 
vantagens que para o concelho hão do 
resultar das obras de que se trata, ani- 
marão a camara de Bouças-a empregar 
todos os esforços pára que ellas se pos- 
sam levar 4 realisação. 

Vice-consul hespanhol em 
Elraga, — Pouco tempo depois do jul- 
gamento dos moedeiros falsos d'Adãos, 
constou-nos que tinha sido suspenso o snr. 
José Francisco Guimarães c Silva é 
consul de S. M. Catholica em Braga, por 
ter feito parte do jury que inesperada e 
escandalosamente absolyeu aquelles cri- 
minosos. Esta suspensão porem não se 
tinha: ainda verificado quando della de- 
mos a noticia, e por isso logo que disto 
tivemos conhecimento apressamo nos a 
rectifical-a, mais que tudo porque prosa- 
mos a verdade; mas o que se não reali- 
sou então, realisou-se agora e hoje po- 
demos asseverar que aquelle fuccionario 
acaba de ser, não suspenso, mas exone- 
rado do lugar que occupava, deixando 
de merecer a confiança do governo hes- 
panhol. 

Exequias.—Ioje de tarde come- 
cam na igreja da Misericordia as exequias 
solemnes por alma do seu grande bem- 
feitor o sr. João Teixeira de Guimarães, 
fallecido no Rio de Janeiro, o qual dei- 
xou á Santa Casa um avultadissimo lega- 
do. A igreja está ricamento armada, As 
oxequias serão as mais pomposas que se 
tem feito n'aquelta igreja. Hoje de tar- 
de haverá vesperas e matinas, e amanhã 
missa de requiem. 

Elano para roubo. — Sogundo 
refere o «Nacional», na sexta feira às 
8 horas e meia da noute, foi um indi- 
viduo bater á porta de um lavrador que 
mora ahi para o Bairro Alto perto da 
igreja da Lapa, dizendo-lhe que era o 
cabo d'aquelle bairro, o que fosso imme- 
diatamente fallar com o megedor que o 
mandava chamar. O lavrador não lhe 
quiz abrir a porta por ser de noúte e 
recusou-so a ir fallar com o regedor, 
Averiguado depois o caso, soube-so que 
nem o cabo, ent nome de quem fallára o 
desconhecido, fôra chamar o lavrador, 
nem o regedor déra semelhante ordem, 
Desconfia-se que o desconhecido fosse 
algum ladrão, que, acompanhado por mais 
alguem, esperava que o lavrador abrisse a 
porta para entrar dentro da casa e rou- 
balo., O lavrador vive só com a mu- 
lher, e tom fama de possuir dinheiro. 
Assassimato. — No partido das 
obras publicas de Celorico da Beira, um 
dos conductoros das obras cravou no dia 
10 do corrente um punhal no snr. Tho- 
maz d'Aquino de Souza; tenente de in- 
fanteria 16 e chefe d'aquella secção. 

Diz o «Viriato» que o ferido ficára 
em imminente perigo de vida, e que o 
assassino se escapára immediatamente. 
Presume-se que alguma malyersação, 
ou o descobrimento de algum roubo á 
fazonda: desso causa a este attentado. 

Premio ao valor. — Consta-nos 
que o governo francez premiára os co- 
rajosos salvadores da tripulação da bar- 
ca «Stephanie», que nautragára na barra 
de Lisboa, dando 1208000 reis aos tri- 
pulantes da falua do Bogio, e uma me- 
dalha de prata ao intrepido patrão Joa- 
quim Lopes. 


da semana Santa, e em todas as sextas|sigões para mais de 


de vice-|p 


Loteria. — Para a proxima loteria 
dz Misericordia de Eh já havia requi- 
000 bilhetes ea 

loferia só consta de 8,0 3 
* Os requisitantes são 
po não chegarão a b 
bilhetes. NI A 

E' por isso de presumir que na dis- 
trnbuição se encontrem diMculdades. 

Miotim popular. — Do «Leirien- 
se»: No dia 6 do corrente, parte da po- 
pulação da villa de Figueiró dos Vinhos, 
promunciou-se tumultuariamente contra o 
aforamento em glebas dos mattos do Ca- 
beco do Pião, a que procedera a respe- 
eliva camara municipal, authorisada! pelo 
conselho de districto, chegando a arran- 
car alguns dos marcos que se hayiam col- 
lorado. ] 

O administrador do concelho acu- 
div ao lugar do motim, acompanhado do 
seu escrivão e cabos de policia, e com a 
prisão de seis dos chefes, conseguiu que a 
desordem não tivesse mais consequencias. 

- Lamentamos que os habitantes d'uma 
villa, aonde sempre deve haver gente mais » 
sensata, dêem exemplos d'estes que re- 
velam barbaria e pouca civilisação. 

Seo acto praticado pela camara den- 
tro dos limites legaes era injusto, usas- 
sem dos recursos comptentes, não, apel- 
lando nunca para os meios brutaes da 
força, que só por si mostram a semra- 
são de quem os emprega. 

A authoridade local deve indagar se 
para este facto concorreu alguem que po- 
desse tel-o impedido com advertencias e 
conselhos, entregando os que achar n'es- 
tas eircumstancias, ao juizo competente, 
pois que são estes os que merecem mais 
severo castigo. ' 

Sebastopol. — E' sem fundamen- 
to, diz o «Moniteur dela Flote», o que 
alguns jornaes allemães dizem, que Se- 
bastopol se levanta das suas ruinas. 
Esta cidade e suas gigantescas for- 
tifzações de defesa estão absolutamente 
mo mesmo estado de devastação, em 
que os exercitos alliados as deixaram, e 
nada alterou ainda os signaes de geral 
destruição. 

Apenas se reedificou uma centena de 
casas. Todas as que o bombardeamen- 
te desmuronou, e as fortalesas desman- 
teladas, não apresentam senão montões 
de pedras; e não se tractou mesmo de 
desentulhar o terreno, ea que só para 
isso seriam precisos milhões. 

A companhia americana que ti- 
nha emprehendido: tirar os navios que 
foram mettidos a piqne, não poude, con- 
seguir o seu intento; só poz a nado um 
pequeno barco de vapor turco, que se 
reconheceu estava podre. 

Não se conta poder. tirar os. navios 

P tros tó agora se con- 


avam di , come- 
cam por inclinar-se o que indica, lhes 
começa a fultar a base. A destruição 
das madeiras, de que são construidos , 
fa vermes do mar, que pullulam na 
ahia, não podia deixar de produzir tal 
resultado. 
Cavalheiros da ilha Verde. — 
O duque de Saxe-Cobourgo-Gotha acaba 
daceitar o titulo de membro honorário 
da Sociedade vienneza dos cavalheiros da 
ilha Verde, que se formou em 1849. Com- 
põe-se do commendadores , «cavalheiros , 
escudeiros e homens d'armas. Álém 
disto um grão-mestre, um chanceler, 
um esmolei gr “thesonreiro, etc. Para 
ser eleito membro é necessario ser poéta, 
artista ou amador. Os poetas são obri- 
gados a apresentar todos os oito dias uma 
poesia ;-os musicos, todos os quinze dias 
uma composição musical; os pintores e 
os esculptores, todas as seis semanas uma 
pintura ou uma estatua. Ofim da socie- 
dade é: 1.º distrahir agradavelmente os 
seus membros nas assembleas e reuniões; 
2.º socorrer os artistas c'oslitteratos po- 
bres; 3.º conservar a lingua allemã em toda 
a sua preza. Além d'uma cotisação men- 
sal de pouco mais ou menos 6 fr. tambem se 
paga úma multa de dois neukveuzers por 
qualquer expressão exotica importada no 
vocabulario usual da conversação allemã, 


ç (comsunicaDO) 

CLINICA HOMGEOPATHICA. - 
Foi curada no consultorio: home- 
pathíco pelo snr. Narciso Joaquim da 
Cunha Lima e Sampaio, Maria Rosa, ca- 
sada e moradora na rua de Sacaes, de 
abcessos, (tumores) no peito direito e 
região ascillar do mesmo lado, consecu- 
tivos a um parto por effeito de uma su- 
pressão de transpiração, e retenção do lei- 
le. Achava-se doente e em tratamento ha 


recorreu ao consultorio, e no fim de mez 
e meio estava completamente curada com 
os medicamentos Heparsulfuris, Mercuri- 
us sollubilis, Phosphurus, e Ledum, al- 
guus destes repetidos por varias vezes. - 


*** 
— meme 1 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. Redactor. 

Lendo a noticia publicada hontem no 
JornalCommercio do Porto, ácerea do thea- 
troBaquet, em homenagem á verdade, cum- 
pre-me declarar que a nolicia é exage- 
radissima, pois que o facto se limitou a 
fazer um rapaz de trolha um furo em 
um dos tubos da canalisação do gaz, 
sendo este furo logo tapado, sem que/0 
acontecimento causasse susto algum, nem 
prodozisse o menor estrago. 

Porto 48 de Janeiro de 1858. : 

Antonio Pereira Baquet, 


dous mezes sem resultado algum até que * 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EXTERIOR. 


Um: jornal: de Turin annuncia que to- 
da a população da provincia do Payia re- 
cusa pagar o mj osto ao governo aus- 
triaco, e que os habitantes que cstives- 
sem, dispostos a pagal-o estavam em pe- 
rigo de morte, Mas é ja «Gazetta del 
Popolo» que recebe esta noticia de Milão, 
e não se deve confiar muito nella, sen- 
do dada por um jornal bem conhecido 
pelo seu extremo ardor contra o domi- 
nio austriaco. 

O «Correio de Nantes» conta, se- 
gundo um jornal americano, um confli- 
cto que se deu em Monrovia, na costa oc- 
cidental da Africa, entre o navio francez 
«Phenixy de Nantes, e dois navios, um 
inglez e outro americano. O «Phenix»-foi 
accusado, pelos americanos de violar as 
leis da republica de Liberia, cuja capi- 
tal é Monrovia, comprando escravos n'es- 
ta parte da costa. Da sua parte o «Phe- 
nix»] ameaçou a cidade de Monroyia: de 
ser bombardeada pela esquadra france- 
za, e o «Niagara» forneceu munições ao 
governo de Liberia para os ajudar a pôr- 
se em estado de defesa. Ainda que esta 
narração parece exagerada, deve notar- 
se que a fragata dos Estados-Unidos. «Nia- 
gara» devia efectivamente achar-se n'es- 
tas paragens na epocha em que se deu 
o conflicto entre os francezes & os ameri- 
canos: O «Niagara» é que foi ultima- 
mente encarregado pelo governo dos Es- 
tados-Unidos de transportar para a repu- 
blica de Liberia os negros tomados pela 
marinha federal a bordo do negreiro «Sa- 
pho». Se este incidente tem a gravidade 
que lhe attribue o jornal citado, não 
tardaremos a Sar lo as. particulari- 
dades. 

Segundo uma participação que a «In- 
dependencia belga» recebeu de Berlin, 
corre n'esta cidade a noticia dos espon- 
saes do principe Napoleão, ministro da 
Argelia e das colonias, com a princeza 
Clotilde, filha do rei da Sardenha. A 
princeza Clotilde que é a mais velha dos 
filhos do rei da Sardenha, nasceu a 2 de 
março de 1843. " 

Diz a «Correspondencia austriaca», 
jornal semi-oficial de Vienna, que o im- 
perador, «com uma intenção paternal, e 
a fim de prevenir qualquer desordem» 
dou ordem de se expedirem reforços pa- 
ra o exercito da Italia, O jornal semi-of- 
ficial protesta que o estado das relações 
estrangeiras da Austria não contribue em 
nada para esta medida, e que ella tem 
unicamente por fim «tranquillisar os ha- 
bitantes do reino lombardo-veneziano, 
contra os projectos dos agitadores». Po- 
de acreditar-se que esta medida, ainda 
que destinada sobre tudo a tranquillisal- 
os, tambem tem por fim faze-los estar 
tranquillos. , 


Aflirma-se ao mesmo tempo que o| gif 


imperador Francisco José, na recepção de 
4 de janeiro, dirigio ao embaixador de 
França, a paraphrase das palavras dirigi- 
das em Paris no 1.º pe janeiro pelo impe- 
rador ao embaixador d'Austria. Eis aqui 
as palavras que foram pronunciadas em 
Vienna tres dias depois das que foram 
tão mal interpretadas em Paris: 

“+ 4 Tocam-me sinceramente os senti- 
mentos pessoaes do imperador; aflirmai-| 
lhe que, apesar das dissidencias exigidas 
pelas necessidades da politica, nunca dei- 
xei de sentir pela sua pessoa a mais pro- 
funda estima e a mais viva sympathia. 

Segundo escrevem de Vienna, a 4 
de janeiro, chegou ahi n'esse dia de 
Constantinopla um correio que levou á 
legação turca o firman do Sultão que con- 
firma a nomeação feita pela Skuptchina 
do principe Miloseh para soberano da 
Servia. E 

Parece que o principe Alexandre já 
tinha deixado a fortaleza turca, para onde 
se tinha retirado. 

Segundo se lê no «Clamor Publico» 
de Madrid, corria muito aulhorisado o 
boato, de que Garibaldi está reunindo 
na Sardenha um corpo expedicionario 
para fazer um desembarque no reino das 
Duas Sicilias. 

Os 30:000 | austriacos que sahiram 
para a Italia, segundo as noticias de Vien- 
na, deyiam estacionar provisoriamente 
em Laybach. 

As noticias de Turin, dizem que quan- 
do se soube na Italia das palavras diri- 
gidas pelo imperador Napoleão, ao em- 
baixador d'Austria, no dia do anno bom, 
houve nos lugares publicos manifestações 
d'enthusiasmo, é 

Segundo diz o «Times» em Cremo- 
na um regimento hungaro atacou um re- 
gimento austriaco aos gritos de «Viva a 
Italia», - «Viva. Victor Emmanuel, Rei 
d'Italia», o a consequencia foi um con- 
flicto violento. 


De Hespanha nada importante. 


(Despachos thelegraphicos) 
PARIS 11. — Assegura-se que se tra- 
cta do cazamento do principe Napoleão 
com uma filha do. rei de Sardenha. 
PARIS 12.— O «Constitucional», para 
tranquillisar os animos, attribue á morte 


d'uma archi-duqueza d'Austria a falta do|12 


embaixador austriaco no baile dado” no 
palacio das: Tuilherias, 

NAPOLES 11, — O governo: commu- 
tou em. desterro, a pena de Poerio e 
Setembrini e a dos outros sentenciados 
politicos. Esperam-se novos perdões. 

LONDRES 11, — Recebeu-se uma 
proposta de M, Gladstone que tende a 


modificar a constituição das ilhas Joni- 
cas. Parece que propõe que o governo 
nomeie a camara superior, e que a in- 
ferior seja por, eleic 
PARIZ 12. — Continua a baixa dos 
fundos publicos, cauzada pelo estado d'in- 
quictação que offerece a Italia. 
LONDRES, 12. — Os consolidados 
baixaram de hontem para hoje */. Fi- 
cam a 95 4º a dinheiro e a 95% a 


prazo. 

PARIZ, 12 (á noite). — Confirma-se 
por um desnaho de, Napoles que o rei 
Fernando indultou os principaes conde- 
mnados politicos, em numero de 61, que 
existiam nas posições do reino. Entre 
os agraciados contam-se Poerio e Setem- 
brini. A unica condieção que se lhes 
impõe é a de abandonarem o paiz. Es- 
pera-se que a clemencia do: rei não se 
limitará ao que já fez,» 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 18 DE JANEIRO. 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data,,o.eceso creo SAtlg A Aa 
Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 
e fed, 
ALFANDEGÁ DO PORTO 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JANEIRO 15, 


BARCELONA E TERRAGONA,— No H. Ori” 
ente, José Nicolau d'Almeida, 24 rodas d'ar- 
cos de pau, 190 vol. de liaças de vimes ; Ma- 
noel Joaquim Pinto, 4 barricas com voga de 
sabugueiro. 

RIO DE JANEIRO. — Na gal, braoz, Lusi- 
nia, A. S. Leite Basta, 100 saccos eom fei- 


ão. 
Ê IDEM, — Na barca Amizade, Joaquim An- 
lonio Guimarães, 4 barrica com salpições, 1 
Vcaixote com doce.; Antonio Monteiro dos Sanf 
tos, 2 caixões com fazendas do la. a 
IDEM. —Na gal. Castro 2.º, Caslro Silva 
& Filhos, 30 dusias de taboado, 
PERNAMBUCO. — Na barça braz, Yaya, 
3. L. Alves, 12 dusias de cadeiras de pau 
olio; Manoel Pereira dos Santos, 3 caxões 
com fazendas de Jinho, palheta n pentes, 3 
barricas com presuntos, 15 caixas com vellas 
de cebo, 
KIO DE JANEIRO, — Na barca Fé, Vieira 
& Botelho 2 quartos com vinho. 
PARA', — Na gal, Cidade de Belem, José 
Pereira da Silva, 3 latas com salpicões ; Por- 
tanato Chomiço P.º & Silva, 2 barricas com 
breu: João d'Araujo Lima, 2000 tijulos : Joa- 
qui Antonio Monteiro, um caixão com 
oce 


“RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, Cus- 
todio Velloso d'Ataujo, 2 caixões com qhapeus 
grossos de lã ; Thomas Antonio Pinheiro, um 
caixão com prala em obra; Antonio Ferreira 
Meneres, 1 barrica com retalhos de pelica : 
Fruoluoso José da Silya Ayres, 3 barricas com 
ditas : Vicente José de Carvalho Vieira, 4 oi- 

Drogonza , 


tavos com vinho, 
LIVERPOOL, — No vapor it 
Portunato Chamiço 1º & Silva, U3 saccos com 
lá: Asbworth Wilton & «G., 400 ditas com 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
saNEIRO 17, Ê 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Amisade , 
8 pipas com aguardente. 


MANIFESTOS EM 17 DE JANEIRO, 


C.M. 83 — Aveiro, — R. Entantadora, 62 
ton., c. Juão da Costa Senna, a Marcelino 
Fins & CG, carga: 114 moios de sal, 

* CM. 84— Idem.--Cah. Correio da Fi- 
eira, 67 ton., c. Valverde, a Daniel Irmão 
G,, carga: 120 moios de sal. 

CG. M. 85 — Idem. — Bat. Olho Vivo, 30 
ton., e. Santos, a Daniel & Irnsão & C., car- 
ga: 57 moios de sal. 

C. M. 86 — Rio Grande. — Pat. Noyo Li- 
ma, 240 ton., c. J. Francisco da Silva, a An- 
tonio Luiz Gomes Lima, carga: 5982 cou- 
ros e 11 volumes de mercadorias diversas. - 

C. M. 87 — Lisboa —Yap. Duque do Por- 
to, 240 ton.. c. Feruandes, a João H. An 
dressen, carga : 320 vol. diversas mercadorias 
80 cascos com azeite, 662 couros de boi, um 
sacco com 2:2508000 em ouro, para Joaquim 
Pinto Leite . 

G. M. 88 -— Aveiro. — H, Feliz Destino , 
39 ton., c. João da Rocha, a Coelho & Lima, 
carga: 72 moios de sal. . 

89 iga.— Gal. holl. Joanna, 104 
tfon,, c. Hazewinkel, a d. D. A. Pimenta, carga: 
346 fardos de linho canhamo, 40 ditos sacca- 
dura, 120 esteiras, 16 taboas. 

€. M. 90 — Harllepool. — Ese. dinam. Ma- 
ria, 115 ton. c. Forster, ao mesmo, carga: 
64 chaldrões de carvão de pedra. 

TERMOS DE CARGA. 
o, JANEIRO 17, 


NOVA YORK. — Pat, Thomaz, 163 ton,, c. 
Belchior José da Cunha. 

FIGUEIRA — R. Gloria, 119 tons, c. José 
da Costa, 

LONDRES, — Yaj 


Pentim. 


ip: ing. Adonis, 282 ton. 
e . 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA, 
JANEIRO 17. 
NEW-YORK, — Br. Gardina, c. J. da Costa 
Carregal. 
LISBOA, — Esc. Amelia, c. Luiz Nnnes, 
dos Santos. 
BAHIA (por Vigo] Polaca Marinho, c. F. 
J. Pimenta. 
RIO, DE JANEIRO, [por Vigo]; — Barca 


“| Tamega; c. Manoel Prancisco d'Oliveira Mal- 


tos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS: E AGUASARDENTES. 
— Janeiro17 — 


Manifestado para deposito : 
9 pipas 8 alm. 7 can. de aguardente, 
lead para consumo : 
3ºpipas 17 alm. 2 can de vinho maduro, 
» W » 6 » do vinho verde. 
Despachado para exportação : 
6 pipas 19 alm. 10 can. de vinho. * 
1 dita de aguardente. a 


Rendimento da alfandega no dia 47 de 
Janeiro. 


3:9978475. 
— came 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO. 18 DE JANEIRO. 


Farinha de milho.. 550 a 560 
Trigo da terra.. 840 
» — serodio, 800 
»  Darbella 660 
Trigo d'America «800 
Dito das Ilhas. 760 
Feijão. branco 720 
» vermelho. 760 
»  rajado 760 
» frade 690 
» 900 
Milho. 520 
Centeio. 430 
Cevada 400 
Batatas (arroba) 240 
Azeite (almude) h8000 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 2a M de Janeiro de 1859. 


A siluação do nosso mercado accusa a- 
inda porco movimento, c certa apalhia pro- 
cedente de liquidações ainda pendentes por 
um lado, além da falta de ordens quen'es- 
tes ultimos (empos tem havido dos paizes es- 
trangeiros Comtudo, é de suppôr que este 
stat quo breve tenha um termo, pata reco- 
meçar de novo o movimento commercial de 
ha muilo em parte paralysado. 

No mercado dos fundos publicos mnota- 
mos durante esia semana uma extraordina- 
ria animação, A procura de inscripções foi 
aclivissima, realisando-se avulfadas lransac- 
ções aos preços de 4712 a 34. Os coupons 
obtiveram 46 1/2 a Já 

o A divida differida negociou-se de 30 3/4 
a 3. 
Papel moeda 33 a 38. & 
Acções do Banco de Portugal 5428000 a 545% 
» » - do Porto 2488000 a 2505 

No mercado dos cambios, tem havido bas- 
tantes transacções. O cambio subre Londres 
a 90 dias data realisou-se a 53 58 e 34. 
O supprimento de papel foi superior ás ur- 
gencias do mercado, a que se deve altribu- 
ir a subida de 1/8. Comtudo alguns possui- 
dores. de papel sobre Londres do que ulli- 
mamente chegou do Brazil, não quizeram su- 
jeitar-se ás condicções dos compradores, pre- 
ferindo esperar pelo proximo paquete. O pa- 
pel sobre Paris a 100 dias data tem-se ne- 
gociado a 535 e 536 Todavia a procura não 
tem cessado, e ha falta d'elle. Sobre Geno- 
va realisaram-se transacções a 592. Sobre 
as outras praças pouco ou nada ha feilo. 

Eis a nossa cotação: 


Londres. =. . a 90 djd 53 5834 
Paris.. a 100 djd 535a 536 
Marselha a Smjd 53 
Genova.. » o EM 
Hamburgo... » 4T'5|8 
Amsterdam » 42 14 
Madri ua Bdjv 985 

Porto 12 p. e. 


quilos» 
IMPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — Desde o perido que decorreu 
desde a nossa ultima revista os assucares tem 
declinado. As boas qualidades faltam, e tudo 
nos leva a crêr que as existencias tendem a 
valer 100 reis abaixo das nossas ultimas co- 
ações. A 
“ Hoje ha algumas qoalidades baixas da Ba- 
hia que se apparecessen no mercado não te- 
riam melhor oferta de 18100 reis. 

Recebemos openios pelo «Nymphas chegado 
da Bahia 94 caixas, 29 barricas, 11 feixes o 
Dl saccos. ! 

Desfiehoram-sá piRo consumo: 178 caixas, 
193 barricas o 1:554 soccos; para as ilhas re- 
exportaram-se cerca de 480 barricas e 111 
saccos; para Gibraltar 250 saccos, 

Culculamos hoje a existencia em: 

Caiasx  Feixes Barricas  Saccos 

4:180 3:500 — 21:050 

ALGODÃO. — Entraram de Angola pelo 
«Pacheco 1º» 25 saccos; não nos consta que 
se tenha effecluado vendas n'esta ultima se- 
mana, c os preços conservam-se de 155 a 
160 reis para o de Pernambuco, e de 150 a 
155 para “o do Maranhão. 

Para consumo despacharam-se desde a 
ultima revista 98 snccos. 

ROZ. — Desde a nossa ultima revista 
as entradas d'esle genero consistiram em JOO 
saccas de Londres pelo «Amazon». Para con- 
sumo despacharam-se 1320 saccas: actual- 
mente o mercado d'este genero lem mais al- 
guma animação, ainda que o deposito é as- 
saz avultado. 

CACAO. — Nada se tem feilo durante a 
semana, e um enibarque de 130 saccas para 
Genova é resultado de vendas anteriores. O 
«Estephania» trouxe de S. Thomé 146 saccas, 
entraram da Bahia 13 saccas pelo «Nyipha». 
Tem faltado a procura para reexportar, la- 
vendo apenas algumas vendas para consumo 
aos preços das nossas cotações. Despacharam- 
se para consumo 47 saccas. Caleulamos ho- 
je a, existencia em cerca de 3:000 saeças de 
todas as qualidades e procedencias. 

CAFÉ, — As boas qualidades faltam e Ns 
deriam valer, de todas as descripções, 28800 
a 38000 reis. Temo um bom supprimento das 
qualidades baixas, €- algumas partidas se ne- 
gociaram de 18800 a 24400 reis, conforme o 
merecimento. fomos suppridos com 271 sac- 
cas pelo «Estophania» de S. Thomé e princi- 
pe, e 63 de Angola pelo «Pocheco 1.º» Des- 
pacharam-se para consnmo 909 saccas, e pa- 
ra Gibraltar 358 saccas, alem de 12 saccas pa- 
ra Mogador, c algumas saccas para as ilhas. 

Sabemos que se elfectuou uma venda de 


cerca de 300 saccas para reexportar para 
Malta. 3 z 
Orçamos as existencias em 11:300 sac- 


cas de todas as qualidades e procedencias. 

CHA. — O mercado sustenta-se firme mas 
quasi limitado ás necessidades do consamo, 
para o qual se despacharam 252 caixas, 

COIROS, — Este arligo mostra tendencias 
de sahir da apathia em que Lem jazido. 

Algumas partidas dos salgados do Mara- 
nhão obtiveram os preços de 132 a 142. 

Uma partida do salgados da Bahia foi 
veudída de 107 a 117, segundo o seu merc- 
cimeuto. 

Nos espichados d'Angola alguma coisa se 
fez, para consumo aos preços de 110 a 140. 

Effectuaram-se transacções am vaquetas 
de Pernambuco aos preços de 28200 a 28400. 

Despackaram-se para consumo: 3:417 coi- 
ros e É00 vaquetas, e para Gibraltar 195 
coiros. 

Recebemos 681 coiros de Loanda pelo «Es- 
tephania»: 28 de Benguela, 30 de Mossame- 
des, e 713 de Angola pelo «Pacheco 1,º», 

FARINHA DE PÃO. — Não se tem.effectua- 
do vendas; o mercado está totalmente falto 
deste genero. : Colamos o preço de 900. n 
18000 reis. — E ] ' 

GOMMA DO BRAZIL, — Algumas vendas 
se lem realisado para retalhar em pequenas 
porções. O mercade está abundante, e o pre- 
co regula de 18200 a 28400- reis. 

TAPIOCA. — Não nos consta que se le-. 
nha efectuado vendas, e o preço de 18400 
a 28400 despachada é oa 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Regularam Os preços para de= 
posilo de 2450 a 2500, azeite novo, e 255! 
o velho 

Para embarque realisaram-se algumas ven- 
das de 28900 a 38000 azeite purificado, e 
24800 a 28850. azeile não purificado que, 
segundo nos consta, foi mal recebido nos 
mercados estrangeiros, 0 que apesar da dif- 
ferença de preço, custa a achar compradores. 

Sendo o tempo proprio para se proceder 
á puriacação do azeito, e continuando a sus- 
tentar-se os preços subidos, paralysaram por 
isso as vendas para exportação que na se- 
mana finda foram de pequena monta. 

CEREAES. — Os frigos com o decreto de 
4 do corrente que permitte a entrada, tem bai- 
xado os preços de 20 a 30 rs. em alqueire. 
Os compradores porem tem-se conservado afas- 
tados do mercado. Uma carga de palhinha es- 
trangeira que estava em deposito, começou a 
distribuir-se em pequenas parlilas a 680 e 
660 rs. a 

CeyaDas. — Tem sido diminuta a procura, 
e os preços são nominaes. a 

Minos, — Tem-se vendido metade das 
cargas que entraram do norte* 1,200 moios 
approximadamente. 

Centeios. — Estão em completa apalhia , 
por falta de procura. 

Farina. — A que tem vindo do Porto , 
cota-se de 78200 a 78400 a bordo, com difhicul” 
dade dé venda. 

Eis a nossa colação : 

Trigo rijo do reino 


600 a 680 
600 a 720 


» + molle » 

» ilhas 580.a 620 
Milho . 420 a 440 
Cevada. 360 a 370 
Centoio 3% 


alteração al- 
nossas 


SAL — Não temos v fazer 
guma no que havemos indicado em 
antecedentes revistas. 

O preco continua a ser de 18500 rs. em 
Lisboa posto á borda do navio. 

VINHOS TINTOS. — Aa noticias ponco ani- 
madoras recebidas dos mercados importado- 
res tem produzido uma certa indeflerença nas 
disposições dos compradores. E” por isso que 
os vinhos tintos dificilmente acham venda de 
75800 a 808000 segundo as suas qualida- 
des. 

v Para o vinho branco estabelecemos os 
preços de 1008000 a 1208000. 

Consta-nos quo durante a semana algu- 
mas vendas se realisaram, de vinhos tintos 
e brancos -para o Brazil. 

VINAGRE. - O de boa qualidade cota-se 
de 40000 a 488000 por pipa posto a bordo. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 18 DE JANEIRO. 

— Hoje ás 8 da manhã achavam-se fó- 
ra da barra a galera Nova Subtil, e o vaper 
Lusitania, e 1 hiate. 7 

O vento era L. brando e o mar 
uim pouco agitado. 

— TT —— 


estava 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO: 
LISBOA 13 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL. — Bat, Joven Amelia, trigo. 
IDEM. — II. S. Vicente, trigo. 
CONSTANTINOPLA. — Yap. paq. ing. Ignez de 
Castro. 
HAYVRE DEGRACE, — Pat, Maria Ignez, papel. 
LONDRES, — Esc ing. Zuma, tintas. 
NEW-CASTLE. — Esc, han. Victoria, carvão. 
SCHIELDS. — Br. Renovalion, carvão de cok. 
S. ANTONIO. — H. Nova Plor do Guadiana , 


trigo. 
S. MARTINHO. — H. Bom Jesus e Almas, ma- 
eira. 
SINES. — H. S. Thiago, arroz. 
TRIGUIER. — Esc. russ. Eduard, lastro. 
SAHIDAS. 


S MIGUEL. — Vap. pag. D. Estephania. 
PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 


MILFONTES, — H. 8. dos Passos, lastro. 
IDEM, — Bat. Tentadora, ferro. 
S. ANTONIO. — II, Vasco da Gama, tabaco. 
IDEM 14. 
ENTRADAS. 


ERICEIRA. — R. Santa Maria, Jastro. 
MAZAGÃO. — Bat. Saudade, milho, 
LIVERPOOL. —Pat. Fernandes manteiga. 
NEW-CASTLE, — Esc, gal. hanov. 
Di B. pruss. Princess Victoria, 
norueg. Norteel, carvão e cok, 
— Gal. holl. de Maas. gencbra, 
ESPOZENDE. It. S. José, madeira. 
SUNDLWALL. — Br. suvco Louise, madeira. 
MALAGA. Vap pag. francez Ville de Lisbonne. 
SOUTAMPTON. — Vap. pag. ing. Tamar. 
PORTO — Yap. Duque da Porto, farinha. 
SAHIDAS. +! 
GLASGOW. — Vap. pag. ing. Ignez de Castro, 
RIO: DE JANERO, — Pal. Dilligente, vinh: 
CEZIMBRA. — Cah. Senhora da Cone 
Almas, Tastro. 

IDEM. — Cah: Novo) Brilhante, “sal? 
PORTO — Gal Nova Subtil, sal. | . 
RIO GRANDE: DO SUL. — Br. esc americano 


J. Nickorson, sal. 
ANTUERPIA. — Gal. | holl, -Cornelia Alida, fi: 


IDEM — Dr. 
WALRNINGEM. 


“gos. y 
SETUBAL. — Br. norueg. Haken Adelsteen; sal, 
PENICHE, Cah. Rosario o Almas, sal, 


sea r 
PORTO 17 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

AVETRD, 2 dias. — R. Flor d'Aveiro, c. Lima, 


sal. 
LISBOA, 1 dia, —Vop. Duque do Porto, c. Fer- 
nandes, a João H. Andressen, passageiros 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — Ese: fr, Gagnerie, c, Cadon, las- 
tro, 
IDEM 18. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


— A's 10 horas da monhã entrou o vapor 
Lusitania, e o hiate Saltarelo. Tambem en- 
trou'o hiate, e só fica fóra da barra a gal, 
Nova Sublil, - 

(o) nto é sul brando, c o mar bom. 


ANUNCIOS. 


“|bello pertencente á sua arte. 


M cima de Villa, n.º 7, 1.º and 
vende manteiga da Provincia de Trás 
dos Montes para uso domestico, por reta- 

lho e atacado e por preço commodo. 
(113) 


Guano Chimico de Peixe 
agente 


DA FABRICA DA TRAFARIA, 
G R. BATALHA, na rua Chã, 

a da dita fabrica, vende deste rico adu- 
bo para as terras qualquer porção desde 
uma, argoba. para cima, 

O guano é o mais energico, mais 
barato e mais facil de transportar de to- 
dos os estrumes. 

7 avrobas de guano equivalem a 70 
ou 80 carradas de estrume ordinario. 

Aos compradores se darão as instruc- 
ções para a sua applicação. (80) 


MARANTA. 


FARINHA REFINADA DE MILHO AMERICANA. 


AZEM-SE desta farinha, crémes, po- 
dins e queques, e é tambem excel- 
lente alimento para doentes e crian 
Vende-se com receitas para o sem 
uso, no escriptorio de VICTORINO DOS 
SANTOS PEREIRA MOURÃO, vua do S. 
Francisco n.º 6. (60) 


RECISA-SE de um amanuense versa- 
do na tradueção do inglez e francez, 
Quem estiver n'essas cirecumstancias falle 


29) 


ANNA Mattos & €.º, em Cima do Muro 
n.º 92 a 94, se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e s afretamen- 


tos. Regulam avarias e acceitam qualquer 
commissão no expediente do seu cargo 
como agentes do commercio (13) 


PENCER & €.º, na Reboleira n.º 58, 
tem para vender vinho da Madeira 
engarrafado, esteiras finas para salas cor- 
redores e escadas, arcos de [erro e cas 
cos de pipa avinhados. (1285) 


Sexta edieção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. ac! 
ávenda em Lisboa aos Martyres n, 4 
e nas casas de N. Moré no Porto c Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con-" 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal +. 
(2360) 


LUGA-SE um armazem denominado 

do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova do Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija=s0.a0 largo de S. João 
Novo n.º 42, (1544) 


Lenços de seda da India. 


VEtEsE na rua de Cedofeita motos 
(72) 


Escripturação de livros. 
OÃO Francisco d'Assis, author do sys- 
tema resumido, ou methodo facil para 
aprender a eseriptuvar os livros, faz pu- 
blico que tem estabelecido em sua casa 


ão. | Miragaya n.º 192, um curso | d'escriptu- 


ração mercantil por partidas simples e 
dobradas, segundo o seu methodo, ás se- 
gundas, quartas e sextas feiras, desde as 
9 ás 11 horas da manha. (73) 


Cruz Junior. 
CABELLEIREIRO 
no Largo dos Logos w.º 36. 


DECIPULO DE MR.H. ROBERT. 


ARTIGIPA aos seusfreguezes que con- 
tinua a fazer qualquer obra em ca- 
[96] 


A. R. Ferreira Vianna 
S. Francisco n.º 114 
ONTINUA a vender oleo de figado do 
bacalhau de Evtns; Son & €.º do Li- 
verpool, bezerros é sabonetes transparon- 
tes de superior qualidado-e - diversas “fa- 
zendas. [94] 


Theatro de S. João. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-so em assemblea geral no 
dia 23 do corrente pelo meio dia no sal- 
lão deste theatro para lhes-ser presente e 
discutir-se o parecer da commissão en- 
carregada de verificar a legalidade dos avor- 


bamentos posterióros a 1854. 2.º para 
a continuação da sessão de 8 de Dezem- 


dbro pp. 3.º para à leitura o discussão 


dos projectos dos novos estatutos. 
Porto 14 de Janeiro de 4859, , 

O Presidente da Assemblea Geral, 
Guilherme Augusto de -Souza, 


ENDE-SE umas casas n,º 79 
a82, no largo da Fontinha, da 
freguezia de S. Ildefonso, que tem 
dous chãos para a rua Bella da 
Princeza; quem as pertender falle na rua 


da Almada n.º 147, a João Alvares dos 


cima do Muro do Caes d'Alfandega 
3 º 460, vende-se unto velho de boa 
qualidade, o-quar aetualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o eserupulo de que seja da 


Pontos e Silva, (114) 


gado afectado da molestia. 


DGpRREDRES cre RE O COMMÉRCIO DO PORTO, 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
CONTA da receita c despéza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de Outubro a 31 de 


Dezembro de 1858; publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das Cartas de lei 
de 19 de Junho de 1841 e 24 do Julho de 1856. 


Para Pernambuco. 


gb Vai sahir com brevidade o 


patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de cor 
ra Lisboa, 4.º feira bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
19 do corrente ás 3 n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
horas da tarde, bom tractâmento e excelentes commodos. 


isboa. 


O vapor LUSIPA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirápa-| 


Para L 


Rê 


SO Mr ii a passagoiros | tracta-se asia pu Joa dio Aid dm San- 
— RECEITA. — 1858 — DE — com À. Miller .º, rua Nova dos In-|tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
Sa a RR glezos n.º 81, 1.º andar. (4.5) E (2084) 
Out.º 12] SALDO da conta no 3.º Trimestre. .....Rs.| 8.8688995 | Dez.º 31] Pago nestes 3 mezes, por importancia de|' Para Londres. Para o Maranhão. 
Noy.º11 | Recebido da thesouraria da alfandega o ferias, material, &e. &e., segundo osdo- Sahirá sem demo-| (COM ESCALA POR LISBOA). 
ra o qi inglez! A galera = AURORA, = ca- 
rendimento da quotisação do mez de Out.) 1,6518645 cumentos n.ºº 185 a 252 A SABER : =ADONIS,= ca- pitão Lopes, sahirá até o fim 
À - pitão Pentin, que, do corrente mez de Janeiro ; 
Dez.º14 | Idem da dita o dito no mez de Nov.º....) 9068950 a sahiu de Londres, em Lisboa só terá a demora 
PEITOS 20348105 no ia Sngortenta, ER [presa para receber o carregamento, que 
e E 9) 1,0194055 g 'OITOS. . | 2 É racta-se com De alhias Feuer- está prompto : quem quizer ir de passa- 
Jan,º 14 [Rendimento da quotisação no mez de Dez, 055 EI Eaeniiro upa heerd Junior & C.º, ou com A. Miller gem Ririja-so ço Rodrigo Antonio d'Aze- 
A rolhas ..... 1478590 |& €.2., (53) |vedo, rua do Almada n.º 384. (97) 
: Para a Figueira. Para o Rio de Janeiro. 
Pedra.. -| 8308310 O hiate = ANTUNES 1.º, — A barca — FELIX, — classifi- 
Madeira. «| 7828185 mestre Silva; quem quizer car- Ey cada em 1.º classe, capitão An- 
= | Cal, telha ete á regar falle com Antonio José tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
E ) Serralheiro .. A g Antunes Braga, ou com ora, sahirá no 22 do corrente, se o tem- 
& | Ferreiro (obra de fundição etc. «|1.4148550 | despachante Marcellino Fins & C.º Cima/po e a barra o permittir. Roga-se aos 
É | Progo etc... 148930 |do Muro n.º 75 e 76. (143) |smrs. carregadores mandarem os conhe- 
“À Tintas e oleo 118970 |— E cimentos, caos snrs. passageiros virem li- 
| Fogões de marmore. 388400 |Parao Rio Grande do Sul quidar as suas passagens a casa do caixa 
O patacho = NOVO LIMA, = Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
gb Sabiá no dia 20 do E EE O ça prot 
. reiro. Recebe alguma carga 
leve e passageiros. Caixa Antonio Luiz Para Pernambuco. y 
w | Ordenados a diversos. 916200 |Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e Acha-se prompla a seguir 
É | Gralificaçõesa diversos h28000 |30.º (114) Yiagem a barca Drazileira = 
& ) Extracção d'entulhos, . 538220 ã VAVÁ. ==Roga-se aos SRA] 
E . e ores e passageiros, que aprezentem seus 
a (A oi drido Para o Rio de Janeiro. conhecimentos e se EA no escripto- 
5.8718950 * Sahirá no dia 26 do corrente rio dos caixas Soares Irmão, Praça de 
: po a barca — JOVEN ERMELIN- Santa Thereza n.º 22. (2044) 
SALDO a conta nova depositadono Banco. | 6,5688695 DA, — da 1.º classe, capitão N sa Eae 
à José Alves da Silva, (seo tem- Para o Rio de Janeiro. 
po o permittir.). Roga-se por isso aos snrs, > Sahirá no dia 25 do corrente 
E —— | Carregadores mandem seus conhecimen- a barca — FORMOZA — capi- 
Reis... .(12.4408645 Reis....... | 12.4408645| los e os snrs. passageiros venham liqui- tão Pinheiro; para carga e pas- 
dar suas passagens a casa do caixa da sageiros, trata-se com Manoel Pinheiro Al- 


“ Janeiro 14 — SALDO em conta nova depositado 


No BANCO, ..e. o sivs ao 


Francisco Gonçalves d' Aguiar, Vice-Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Manoel Gual-|. 


Reis 6:5688695 ; 
Po 


rto 14 de Janeiro de 1859. 


[110] 


berto Soares, Thesoureiro, 
ENDE-SE uma boa proprie- 


V dade com bom quintal e agoa, 
abaixo do Serio freguezia de Pa- 
ranhos ; quem a pertender falle na rua 
do Valle Formozo com a viuva do bom- 
beiro. [408] 


ARMAZEM da Travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 9, 
acaba de receber um lindo e va- 
riado sortimento de fasendas pro- 
prias para a estação, bem como 
abastecido de fato feito de todas as de 
dades, preços commodos. (109) 


M o dia 20 do corrente tem de ven- 
der-se a quarta parte do hiate «Rapido, » 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 
11 horas da mahã, aonde se póde ver 
o inventario. [100] 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 

OR justos motivos fica addiada a assem- 
P blea geral que devia ter lugar no dia 20 
do corrente mez, para quando se annunciar. 

Porto 17 de Janeiro de 1859. 

Por ordem do ex." Presidente, 
FP. J. Coutinho, 
2.º secretario. 


[102] 


COMPANHIA VIANNENSE. 
Direcção desta companhia, annuncia 
aos snrs. accionistas residentes nesta 

cidade, que se acha aberto, no Banco 
Mercantil Portuense, o pagamento dos 


juros e amortisação relativa ao 2º se-|, 


(104) 


UINTA feira 20 do corrente, ás 11 
horas da manhã, haverá leilão d'uma 
porção de boa madeira de castanho soa- 
lho e coucoeiras, na rua de Santa Catha- 
rina n.º 339, aonde foi a” antiga fabrica 
do Sabão. (88) 


Venda de Navio. 


NOVO e bem construido palhabote 
0 — LIMPHA, — de 106 toneladas, se. 
venderá a quem mais dér no escriptorio 
do corretor Antonio Elias Urpia, no dia 
19 do corrente pelas 11 horas da ma- 
nha. Foi construido na Figueira e tem 
feito sómente duas viagens. Vende-se 
por motivo do fallecimento de um socio 
e se vonderá sómente ametade continuando 
a governal-o o seu actual capitão e dono 
da outra ametade Francisco Antonio (3 

2) 


mestre de 1858. 


ENDE-SE uma propriedade de casas 
com quintal e mais pertenças com 
agoa de rega sita em S. João da Foz, 


defronte do rio da Bica; quem a perten-! 


der pode fallar na mesma com João Alves 
do Oliveira que é o proprio dono. 
(95) 


A rua do Almada n.º 143 vende-se 


Vi um quintal com agua 
de poço e casas terreas, na 
rua Duqueza de Bragança n.º 
20; quem o pertender póde ir velo, e 
lá “achará com quem tracte. (69) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H' para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787) 
QuEx pertender um bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e com boas" abobadas, 
duas Dicas d'agua e uma espaçoza tanoa=| 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova de S. João n.º 10 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. (57) 
ente chá Hysson. 
7 ENDE-SE 
ús caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 


rua da Bai- 
nharia n.º & 


eq 
(2105) 


ASSAFROA, 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
(2341) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 413, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 


+ bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 


preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e Dbarateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 

(1876) 


UNCIOS MARITIMOS 


Para Liverpool. 
Sahirá no dia 19 do cor- 
rente ás 2 horas da tardo 
o vapor inglez=BRA- 
GANZA, = capitão W.” 
London. 

Consiguatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, . quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 


ANN 


carvão do gaz a 165 rs. a arroba, 


sim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, (28) 


Vapor Portuguez para o 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


vapor porluguez de 1.º classe. 


AMAZONA. 


Capitão Proncisco Urbano dos Passos 
Tem excollontes acomodações para pas- 
sagoiros de lodas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


A.ºcrásss. da 3º 
Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 
B. As passagens d'aqui para Lisboa 

são pagas pelo agente do vapor. 

Pede-se aos snrs. passagriros que tiverem 
embarcar no Porto que se apresentem alé 22 
do corrente ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 


Em Lisboo. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto. — Agento G. R. BATALHA, 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 


rua Chã, (2176) 
Para L 


isboa. | 
Sahirá 4.º feira 19 
do corrente ás 3ho- 
ras da tarde o va- 
por = DUQUE DO 
PORTO, = capitão 
Nests = Fernandes. 
Classificado em Lisboa em 4.º classe. 
Póde-se efiectuar no escriptorto o se- 
guro de fazendas a '/a p. c. e dinheiro */ 
p. € 


“Caixa J. H. Andresen, rua dos In- 
glezes n.º 42. (103) 


Para. Lon 


dres. 
O vapor=CHES- 
TER, = capitão 
W.” Howhing, 
acha-se á carga 
e sahirá Dreve- 
mente. 
Consignatario 
Justino Ferreira 
Pinto, com quem se poderá tractar, ou 
com os snrs. Rawes & Tait, rua dos In- 


glezes n.º 56 (75) 
A veleira galera = NOVA SU- 
FM BTIL = sahirá com a maior 
sageiros trafa-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º na Praçade 


J 
Para o Rio de Janeiro. 
brevidade, para carga e pas- 
Miragayá n,º 157. [112] 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o | 


mesma Manoel Martins Pontes, Praça de 
Carlos Alberto n.º 38. (1764) 


Para Lisboa. 
O palhabote=CRAVEIRO 2.º 
==a sahir com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se a Da- 

niel Irmão & €.º (107) 


Para Caminha 


O hiate = DIA FELIZ, = sa- 
EO hirá com brevidade ; quem no 
mesmo quizer carregar divi- 
ja-se a Joaquim José Rebello Lima, na 
Ribeira, debaixo dos arcos, ou a Da- 
niel, Irmão & €.º em Cima do Muro n.º 
1014. (90) 


Para Vianna do Castello. 


O hiate = MEROISMO 
quem quizer carregar dirija- 
«se a José Pereira Santo Ama- 

3 ro, ou a Daniel, Irmão & €,º 
Cima do Muro n.º 1401 o 102. (91) 


Para Melbourne e Sidney 
(na Australia.) 


Sahirá o brigue = GOWARD, 

Ry = capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.“* 

Para carga e passageiros tracta-se com 

Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (83) 


Para Glasgow. 


db 


eis Orr. 
Consignatario Carlos: Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53, 
(2137) 


a 


A sahir com muita brevidade 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran= 


Para o Pará. 


é A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. (68) 


ves, na rua do Almada n.º 378, ou de- 
fronte n.º 28. + (2095) 


Para o Pará. 


A galera — CIDADE DE BELEM 
gb — capitão Lessa Junior, vai 
sabir com brevidade; para 
carga e passageiros, tracta-se com Pinto 
é& Rocha, largo de S. João Noyo n.º 2. 
(2066). 
“Para Philadelphia. . 
gm O patacho bremez— HERMES, 
— capitão L. Drewes. 

Quem quizer carregar tra- 
cta-se com os snrs,. Gomes & Ferreira ou 
com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & G.º: 

(2247) 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo — CASTRO 2.º — 
ED capitão Gavinho, vai sahir com 

muita brevidade. Recebe car- 
ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excellentes commiodos: tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
p Algar bile (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 
a A barca Drazileira — HY- 
(é DRA, — proxima a sahir; 
ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros. Cai- 
xa Caetano José Ferreira, 
na rua da Conceição n.º 24. 
Admitte facultativo. [2082] 


Para a Bahia, 
Sahirá com muita brevidade 
o brigue = ATHENAS= para 
carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bello-monte n.º 102. 


á (98) - 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade x 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
“Santos ; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 

s tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 

(1409) 


- Para New-York. 
xa J. H. Andresen. (44) 
Para Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 
A rasca == ANNUNCIAÇÃO, = 
mestre Manoel Joaquim, sai 
rente; quem quizer carregar falle com 
Marcellino Fins & C.º Cima do Muro 
Para Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
= para carga passageiros 
com Manoel Gualberto Soares, 


tracl 


E O patacho = THOMAS. = Cai- 
Tavira. 
EE) sem falta no dia 28 do cor- 
n.º 75 e 76. (52) 
barca = FERREIRA BORGES: 
(82) 


rua de Bello-monte n,º 102, 


Para o Rio de Janciro. 


Vai sahir com. brevidade a 
é golera—CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 


18 e 19. 994) 


ESPECTACULOS. 


Terça. feira 18 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. —(Em 
beneficio do professor de musica José Ju- 
lião Landeau). — O drama —A Pobreza En- 
cergonhada. — A's 7 e meia. 


Responsavel. M. S. Carqueja Junior, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


